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Recuo nas vendas de Natal
As vendas do Natal passado no comércio caxiense registraram 

retração de 4,1% comparativamente ao mesmo período de 2023, se-
gundo a CDL Caxias . O feriado no meio da semana e o menor poder 
aquisitivo da população, aliado à inflação, impactaram o resultado, 
de acordo com os lojistas entrevistados. O investimento por consu-
midor ficou estável, com tíquete médio de R$ 506,32, próximo aos 
R$ 501,84 do ano anterior. 

Apesar da queda, 67,3% dos empresários consideraram o de-
sempenho igual ou melhor do que no ao ano anterior. O levanta-
mento da CDL Caxias ainda identificou que a maioria das compras 
ocorreu na semana anterior ao Natal e que 15% das negociações fo-
ram realizada por meio de canais digitais.

Há 20 bons aeroportos
Os serviços e a infraestrutura dos principais aeroportos do País 

têm agradado aos brasileiros. A última apuração da Pesquisa Nacio-
nal de Satisfação do Passageiro e Desempenho Aeroportuário reve-
lou que, em dezembro de 2024, 93% dos entrevistados avaliaram 
como bons (nota 4) ou muito bons (nota 5) a experiência nos 20 
principais terminais do País. As informações são do Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPor).

R$ 50 bi em transporte
O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, anunciou, 

nesta quinta-feira, R$ 50 bilhões em investimentos até 2026 para 
a modernização da infraestrutura de transporte no País, incluindo 
portos, aeroportos e hidrovias.“Em dois anos, já investimos R$ 20,8 
bilhões, mais do que o dobro do governo anterior. Até o fim do go-
verno do presidente Lula, teremos mais de R$ 50 bilhões em inves-
timentos vindos do setor privado”, afirmou.

Franquias em shoppings
O setor de franquias no Brasil mantém um ritmo acelerado de 

crescimento e já consolidou sua força no mercado de shoppings. 
Conforme a Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), 
27% das operações em shoppings brasileiros (e não 72% como saiu 
em nota anterior) são compostas por franquias, o que comprova que 
os malls são um ambiente propício para novos negócios, principal-
mente, por oferecer estrutura, segurança e alto fluxo de consumido-
res — fatores essenciais para o sucesso das operações.

Novo gerente comercial
O Delta Fleet, ecossistema de gestão de frotas da Delta Global, 

de Porto Alegre, tem novo gerente comercial após a contratação de 
Felipe Gonzales Duarte. Com perfil de “One Stop Shop”, o Fleet reú-
ne diversas ferramentas de gestão em uma única plataforma, in-
cluindo soluções para rastreamento, controle de manutenção, de 
abastecimento e de multas, além do Delta Fleet CAM, sistema de 
vídeo telemetria.

Liquida Total da taQi
Durante todo o mês de janeiro, a taQi, rede gaúcha de vare-

jo, está realizando o tradicional Liquida Total nas lojas físicas e no 
e-commerce da marca. Com descontos que chegam a 70% em diver-
sos produtos nas linhas de materiais de construção, ferramentas, 
eletrodomésticos, móveis, a varejista ainda oferece condições faci-
litadas de pagamento e desconto especial para pagamento à vista.

Empregos e salários da indústria crescem
O emprego e os salários pagos aos trabalhadores da indústria 

cresceram em novembro de 2024 mostram os Indicadores Indus-
triais divulgados pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
nesta sexta-feira. Segundo o levantamento, os postos de trabalho do 
setor aumentaram 0,2% no penúltimo mês do ano, acumulando alta 
de 2,2% até novembro. O rendimento médio dos

trabalhadores industriais também subiu 0,2%. Nos 11 primeiros 
meses do ano passado, o índice acumula crescimento de 1%.

 ⁄ ENERGIA

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, deve levar o 
pleito de publicação de uma Medi-
da Provisória de caráter urgente de-
terminando a reabertura da Usina 
de Candiota 3, no Sul do Rio Gran-
de do Sul, ao ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, e ao 
chefe da Casa Civil, Rui Costa. A 
ideia é que a MP estenda o contrato 
de compra e venda de energia com 
o governo federal até 2043, quando 
a usina seria desativada.

O Sindicato dos Mineiros de 
Candiota se reuniu, na manhã des-
ta sexta-feira, com o vice-presiden-
te para debater o assunto e pedir 
uma coordenação para construção 
da MP. De acordo com o integrante 
do sindicato, Hermelindo Ferreira, 
a reunião durou cerca de 30 minu-
tos e foi considerada positiva.

“Ele (vice-presidente) tem co-
nhecimento da causa que estamos 
detalhando. Nos questionou sobre 
vários pontos e também levou do-
cumentos para o debate”, disse o 
sindicalista. Conforme Ferreira, na 
próxima segunda-feira, Alckmin 
deve entrar em contato com as pas-
tas para buscar uma agenda que in-
clua o sindicato. “Será para a cons-
trução dessa Medida Provisória, 
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Termelétrica gaúcha a carvão interrompeu operação no dia 1º de janeiro
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para que possamos abrir o mais ra-
pidamente a usina”, ponderou.

O vice-presidente confirmou, 
em entrevista após o anúncio de 
novos investimentos na indústria 
química, realizado na unidade da 
Braskem em Triunfo, que levará 
a demanda do sindicato às pastas 
responsáveis. Além disso, ele de-
fendeu os vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao PL 576/21, 
que não renovou os subsídios às 
usinas termelétricas a gás e a car-
vão no País.

“Era um projeto de eólicas 
offshore, em alto-mar. Os artigos 
revogados não tinham a ver com o 
tema da matéria. Era matéria estra-
nha. Mas vou levar o pleito a Brasí-
lia”, disse.

Alckmin também ressaltou 
que a transição energética é impor-
tante e necessária para a descarbo-
nização. “Somos exemplo para o 
mundo em termos de clima e sus-
tentabilidade. A transição energéti-
ca é necessária”, afirmou.

A Usina de Candiota 3 parou 
de operar no dia 1º de janeiro. Na 
última quarta-feira, dia 15, cerca de 
mil pessoas participaram de uma 
mobilização em favor da usina em 
frente à unidade.

A usina emprega cerca de 5 mil 
pessoas e representa 40% da arre-
cadação do município. A Compa-
nhia Riograndense de Mineração 
(CRM), que tem na Usina d sua úni-
ca cliente, estendeu o contrato de 
fornecimento por 60 dias.

 ⁄ PETRÓLEO

Refap bate recordes de produção de diesel S-10 e asfalto

A Refinaria Alberto Pasqua-
lini (Refap), em Canoas, bateu re-
cordes históricos de produção de 
diesel S-10 e asfalto em 2024. So-
mente a produção de asfalto bateu 
no ano passado o recorde anterior 
de 2016, de 203 mil toneladas, atin-
gindo 251 mil toneladas. O volume 
total de diesel S-10 produzido che-
gou a 2,5 bilhões de litros, superan-
do o recorde anterior de 2022 (2,4 
bilhões de litros). As informações 
são da assessoria da Petrobras na 
Região Sul.

 Em todo o Sistema Petrobras, 
o volume de petróleo processa-
do oriundo do Pré-Sal também foi 
histórico, chegando a 70% do total 
processado pela companhia, supe-
rando o dado registrado em 2023, 
quando a média anual havia atin-

gido 66%.
 Já o Fator de Utilização das 

Refinarias (FUT) anual atingiu 
93,2%, ante 92% realizado em 
2023. O cálculo do FUT leva em 
consideração o volume de carga 
de petróleo processado e a capaci-
dade de referência das refinarias, 
dentro dos limites de projeto dos 
ativos, dos requisitos de seguran-
ça, de meio ambiente e de qualida-
de dos derivados produzidos.

 “A confiabilidade e a dispo-
nibilidade das plantas de refino 
foram fundamentais para a per-
formance realizada. Os recordes 
estão alinhados à maior deman-
da de mercado, com a indicação 
de maior utilização das refinarias 
pelo planejamento integrado do 
segmento Refino, Transporte, Co-
mercialização, Petroquímica e Fer-
tilizantes (RTC) da Petrobras”, ex-

plica o gerente geral em exercício 
da Refap, Paulo Adriano Escher.

O atual Plano de Negócios da 
Petrobras prevê, até 2029, US$ 19,6 
bilhões em investimentos no seg-
mento RTC, representando um au-
mento de 17% em relação ao plano 
anterior. A Petrobras também re-
duziu as emissões de gases de efei-
to estufa no seu parque de refino.

Em 2024, a companhia regis-
trou 36,1 KgCO2 por carga equi-
valente, a menor intensidade de 
emissões da série histórica. Assim, 
foi evitada a queima de 475 mil 
m³/dia de gás natural e a emissão 
de 365 mil toneladas de CO2. Tra-
ta-se do equivalente a retirar de 
circulação uma frota de mais de 
6 mil ônibus movidos a diesel, ou 
mais de 60 mil carros a gasolina. 
A Refap evitou a emissão de 114 
mil toneladas de CO2.


